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Aproxima-se a epocha em chie 
o povo é chamado a escolher os 
seus delegados municipaes, e é 
precizo que se não deixe sedu-
zir por falsas promessas nem pe-
los castellos de cartas que o inri-
nicipio prepara lia muito para 
einbair os incautos. 
A rethorica municipal tem-se 

desenvolvido muito, ultimauieri-
te, e apezar das decepções por 
chie icem passado, os argonau-
tas do municipio continuam a 
.tpplícar todas ás forças ao seu 
alc,ince, para fazerem vingar uma 
reeleição que seria duplamente 
vergonhosa pelas circunstancias 
especiaes que se teem dado e 
chie nós promettemos ir desfian-
do ein consecutivos artigos. 

Será fastidioso enumerar um 
a um todos os actos do muni- 
cipio condernnados aos olhos cio 
povo, basta poréns que se saiba 
que na administração municipal 
pouco ou nada se tem attendi-
do aos beneficios a que tem di-
reíto o concelho para se empre-
gar o tempo e o dinheiro em 
política facciosa e em obras me-
ramente caprichosas cie pouco 
proveito e sem a reconhecida e 
urgente necessidade. 
0 povo, infelizmente, vae tra-

gando estes idylios camararios, 
carregando com os impostos mu-
nicipaes, e aturando com pací-
fica bonomía todos os dispaute-
rios que a iIlustrissima ha por 
bem determinar do alto da sua 
alta im,portancia. 

Assim previna-se o povo pa- 
ra uma escolha formal e prove 
ainda uma vez que tem a di-
gnidade e independencia preci-
zas para resistir ás imposições 
que por ventura lhe possam ser 
feitas da parte d'aquelles que os 
esmagam e vexam continuada-
mente com tributos sobre tribu-
tos. 

Se os lugares do municipio 
são espinhosos encargos, como 
dizem, para que tanta lucra, tan-
to ,Ifan, tanta vontade de servir? 

Nada, não cremos que a ban-
da ,azul seja o UIII.co goso de tão 
trabalhoso cargo, aquellas cadei-
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ras Serve') para InaiS • alguma 
%cousa e se não, que o diga a voz 
publica, que j-i ha muito reniu-
u ja. 

Os benemeritos patriotas dr.( 
nossa terra vão liagando ao po-
vo que ilhxliram com promessas 
fementidas os serviços chie d'el-
le receberam. 

Pagam-lhe com impostos! 
Nem outra cousa era de es-

perar. 
Apanharam-se servidos, não 

(lucrem saber do povo senão pa-
ra Ihe extorquir dinheiro. 

Pioclansarani-se os mais par-
cimoniosos cie todos, e gastais 
muito anais do que gastál ,am os 
esbanjadores. 

Os estupidos deitavam o di-
nheiro fóra, não, fiscalizavam, 
deixavam até roubar, conto di-
ziam iiicessantem(,nte, e os ho-
mens da economia fazem despe.-
zas maiores. , 

Os eStnpidos alão gastavam 
tanto, e deram o maior desen-
volvimento aos melhoramentos 
publicos, fazendo tudo que aqui 
ha de ' grande e bom, que só ce-
gos é que pódem desconhecer, 
sem exigirem penosos sacrifícios 
ao povo, procurando sempre,liar-
monizar os tributos com as suas 
forças, caprichando em não dar 
occasião a descontentamentos, fa-
zendo obras tendentes n~to só ao 
engrandecimento, como tâmbem 
ao interesse e commodidade dos 
povos—como aconteceu coro a 
praça. 

Os sabios, quando precizavam 
dos eleitores comprometteram-se 
a levai-os á terra da promissão, 
e a nutril-os com o maná d'u-
ma seiencia milagrosa; mas ago-
ra annunciam-lhe a mais brusca 
realidade. 

Os prophetas fizeram reben-
tar da rocha o impoZto da pra-
ça,, obrigando os infelizes a sa-
ciar a sede com o suor do seu 
rosto, e a nutrirem-se com o seu 
proprio sangue. 

Mas que lhes importam as Ia-
grimas dos infelizes, aquelles que 
se chrismaram com o nome de 
partido do povo, e são agora os 
primeiros a proclamarem que ei-
le póde e ceve pagar mais? 

Agora preparem a bolsa, e 
paguem, se não quizerem que o. 
fisco Ih'o vá reclamai; e nada de 
chiarem, porque então, terão o 
vergalho pelas costas. 

Mas tudo isto é justo. 
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O povo levou os w1f os io ca-
pitolio, deve ser precipit:úlo por 
ell(,s ria rocha tni,peia. 

rlaldiçõçs aos esti:pidos, qu, 
tinto se esmer,uarti em promo-
ver a prosperidade e engrande-
cirneni.o da terra sem pedirem 
penosos sacrifícios -aos contribuin-
tes; e hymnos aos sabios alue 
com os seus desperdícios e es-
banjamentos se preparam para 
arrancarerii a p;,lle ao povo. 

Sào os frucios que se vão co-
lhendo- d'esses sabios que estão 
no poder que não sabem do que 
a terra preciza; uns economistas 
seira systema; uns reformadores 
sem cabeça; uns esbarijadores, 
que 7astarn tudo em superflui-
dades luxuosas, é em repartir 
com aquelles que em quanto que 
não encontrarei rnineraes nas ex-
plor,açõ2s; que com tanta fadiga 
andam fizerido, e que cie debi-
lidade j,í , teriain caldo, se não 
fosse a sopa do municipio; ape-
zar de quererem, ostentar em pu-
blico, pela sua teziira e bater do 
tacão, que são uns grandes fer-
ra brazes, capazes de se arrojareiri 
com o mundo intéiro. 

o sr. t41iai rws e r•ïil 

Não sabemos se é a granja 
que deve exultar e pôr luniiila 
rias, se é a regeneração que de-
ve felicitar-se. Referimo-nos á, at-
tittide que, o lendario e digno par 
Barros e Sá acaba de tonar, com-
batendo o actual gabinete. 

Para que, porém, não fiquem 
uns servi festança e,outros com 
gaudio, parece-nos que o melhor 
é haver festa rija em limbos os 
arraiaes. A gentil granja deitará, 
batuque pelo regresso do filho 
profligo á casa paterna e, bando 
á sua gente para que nãò piais 
chame Bazorra ou Judas ao di-
lecto sobro do ministro da fa-
zenda n'aquella tristissima do-
minação granjola que o paiz sup-
portou por 22 mezes: a regene-
ração, ante o novo beijo do tris-
te vendilhão na face d'aquelles 
que Tais o azorragaram, cantará 
Te-Deum por se ver livre de tão 
prestante cidadão. 
E tudo isto por causa da am-

bicionada pasta. flontem, ataca-
va os progressistas, não poupan-
do sequer o snr. Barros Gomes; 
hoje, beijoca-os na esperança de 
giiz.,, uni dia, em premio do es-
pectaculo que acaba de dar-se, 
Ilie chegarão o osso que preten-

i cie. Judas liontem, Judas ama-
nhã,, Judas sempre. 

Ás nossas -felicilações a gran-
ja SIMIlia sirttilibits. Lealdade, 
corno no •sr. Barros e Sá, é dif-
ficil de encontrar-se: patriotismo 
e bom conselho, nisso nem fal-
lemos. 

Nós ficamos satisfeitissitYtos 
por vermos o partido regenerador 
livre de similhaiite patriota. 

(C. da F.) 
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FeS•r via .«1e—Domingo pas-
sado lese lurar na egreja do lie-
colhimento do ;Menino Deus a fes-
lividade ao SS. coração de Jesus, 
havendo missa cantada, sermão e 
exliosição lodo o (lia, a musica tan-
Io do, fúra corno (! entro do templu 
foí do sr. .1. J. da Cunha. 
A egreja como em todas as fes-

tas que ali leem lugar achava-se 
lindamente adornada com muitas 
flores e delicados arbustos cuida-
]osaniente !ralados pela digna e 
exoa.' madre regenle do mesmo re-
cnlhiniento no que é auxiliada pela 
zelosa cornmissão administrativa. 
Chie-a€lia—No dia 7 do corren-

te chegaras► a França S. 141. a Rai-
nha D. Maria Pia e seus Angustos 
filhos o pr•incipe D. Carlos e o in-
fante D. Affonso. 

S. lfagestade viaja com o titulo 
(1e duqueaa de Guimar,ics, o prin-
cipe real com o de duque de Bra-
gança e o infante com u de duque 
do i'orlo. 
Of➢ao Vdvo--Foi descoberta ul-

limacuente em Lisboa mais uma so 
cicdade de exploradores do alheio, 
icem-se feito prisões importantes e 
das declarações dos prezos, cui(la 
a policia ler na rirão os fios de unia 
nova companhia do Olho vivo. 

it:scs°i4•ristin°•a vio¢e-•>z>:•cltall 
--.Acha-se nn nota n.' 60 a fl. 2í 
do escrivão s(ir. Eduardo Lima a 
escriptura anle-nupcial entre o Sr. 
Joaquim Gualherto de Sá Carneiro, 
administrador deste concelho com 
a exm.' sr.' D. trona Emilia Clia-
ves Marques, filha do exm.° snr. 
comniendador José Marques da Cos-
ta Freitas, do Barcellinhos. 
Que o ceo bafeje este consorcio 

com atiras de mil felicidades é quan-
to sinceramente desejamos aos syni-
pathicos noivos. 

Acen°#a(l o castigo— Por nos 
ser pedido iranscrevéitios rio lugar 
competente um escripto do nosso 
collega ahstrella 1'ovoenser, em 
que vem publicada a acta lavra(la 
no tribunal (13 Povoa de Varzini 
como consequencia da policia cor•-
reccional requerida pelo snr. Luiz 
Francisco Gomes, contra um ta( 
Pereira Azur•ar que leni por vicio 
e defeito injuriar torto o mundo. 

Este castigo servirá de lição ao 
mesmo :Aturar para sua vergonha 
e iiamenda no futuro. 

Por esta ocasião damos os pa-
rabens ao sr. Luiz Gomes e a seu 
irm5w o nosso amigo Manoel José 
Gomes Graça. 

2De 1><asSagem—No comboio 
(Ias 2 horas da tarde de segunda-
feira passada, /i do corrente, pas-
sou nesla villa, com destino a Lis-
boa, o muito digno e integerrimo, 
juiz fie Caminha e deputado da Na-
ção o exm,' sr. dr. `Peixeira Sam-
paio que por muitos annos foi de-
legado n'esta comarca. 

S. ex.' foi continuar a cumprir 
o seu dever de representante do 
povo de Alijó, perante as cortes. 

E' assim que se conquistam as 
sympalhias (10 povo e que se cum-
preni os deveres de deputado da 
Nação. 

Ree€riilitas --- Os negociantes 
]'esta fazenda, estão de uma infe-
licidade a toda a prova, na ultima 
inspecção de recrutas, realizada em 
Braga no dia 8 do corrente foram 
mui pouco felizes. 
Os validos não p(ïdem atracar 

quanto desejam e por isso está() 
desesperados. 

Ainda bem, já era tempo de ter-
minar com tanto escandalo. 

1'an°ag,Neiizs-- Damol-os sincera-
rnent(i ao nosso bom amigo o illm.° 
sni-. José Francisco da Silva muito 
(signo escrivão de direito na Povoa 
de, Varzirn, por ter vencido no Su-
premo Tribunal cie Juslica o recur-
so que interpoz ao seu letigio com 
a fidalga de Bollinho. 
Nem outra cousa era de esperar 

da rectUão dos integerrimos juizes 
do Supremo Tribunal, que desco-
nhecem as parles para atiender é 
justiça desprezando as altas influen-
cias que provavelmente foram in-
terpostas por parte (Ia iltustre fi-
dalga ante ss. ex.a' para fazer vin-
gar a sua causa. 

Apraz-nos registar tanta justiça 
(Ia parte dos rectos e i!lustrés ma-, 
gistrados do Supremo Tribunal. 
XcCtiU-- Real isou-se no do-

mingo passado ás 11 horas da ma-
nhã no barracão do Campo da Fei-
ra ')'esta villa uma reunião popu-
lar a fim de se resolver qual devia 
ser o procedimento d'este concelho 
em vista da censura otflcial do go-
verno Poriuguez no major Quilli-
nan. 

A' reunião presidiram os srs. Dio-
go de Magalhães, padre Antonio M. 
de Lima, dr, Rodrigo Velloso, dr. 
Barroso e Mattos, dr. Cochofel, Ma-
noel F. Ramos, Domingos de Fi-
gueiredo, João Maciel e outros, a-
chando-se presente o sr. adminis-
trador do concelho. 

Sobre o rim que ali os reaniat 
fallaram os snrs. drs. Cochofel o 
Rodrigo Velloso aproveitando este 
a ocaasião para fazer confissão ge-
ral (Io seu crédo político progres-
sista. 
A sessão encerrou-se com uma 

moção de louvor ao Sr. Quillinaa 
apresenlada pelo Sr. dr. Velloso. 

Isstiveram presentes cerca de 600 
pessoas tantas quantas comportava 
o barracão, sendo a maior parto 
progressistas, havendo por vezes 
manífeslaçcães de atirado e desaBra. 
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elo, não foi, corntudo, alterada .a 
Ordem. 
O convite paia esta reunião e 

que havia sido profuzamente espa-
lhado, era cio Iheor seguinte: 
CONVITE- 05 abaíxc► assignados 

eottvid•to os cidadãos elo concelho 
de Barcellos para uni ineeüng nu 
dia 10 cio correnïe, as 10 horas da 
manhã, tio barracão elo Campo da 
Ma a fira d'aili re•olvereni qual 
deve ser o sete procedia}enlo em 
vista da censura oflicial do Gover-
no Porluguez ao major LUIZ DE 
QUILLI8AT— Barec₹₹os, 5 de ju-
nho de 1883. 

Affonso da Silveira, Manoel fiei-
ra da Silva iauiuiar<ies, Antonio José 
Monteiro de Línici, Ame Barnao pe-, 
reira de Malt0s, Joaquim de Sunia 
Neiva, _Gonçalo A. A. pereira, Ml3-
noel Maria du Lemos VasconcelA,' 
Manoel José Ferreira !! amos, Uu-
nlingos de FigucirNA, I)io;;o"E? w s 
cio Magalhães. Miguel Pereira da 
Silva, José Antonio do Macedo, 

Narciso Alves de íllacedo, Manoel 
Francisco de Souza Vianr,a, li~A 
Joá Ferreira de Iraria Jnuior, No-
drigo Augusto Cerqueira Ve Am 

i lajâÉ• egs — Achain-se cm No-
ma de passagem para Fiança, cru 
via•en] de recreio, o nosso bo,n 
amigo, o extu.° comme 4ebr Jua-
quini Redondo Pacs de Vielas- boas, 
Sua exni.' esposa e sogro. 
A viagem de S. ex.' tem sido 

feita , coa] a maior felicidade, o que 
sinceramente estirnarí,os. 

)afls n°asb-Ia•and•^•º —Conti-
nuam os espectaculos 
dmmalicos no Umairo 

ela Feira u'esia villa. 
f_1 publico tear concorrido a ani-

mar os artistas. 
N4ºnk® Antaulo — Corrúam 

buliçosos,e brühautes as festivida-
des costumadas pelos sm, N-isws 
desta villa ao popular thauinator-. 
go SI., Antonio. 

As festas, como sempre, Evam 
abundaules cm fogueiras, foguetes 
e bichinhás de fogo. 
Na rua Dbcila, nó café cio snr. 

Antonio José Rodrigues Ferreira a 
festa ao milagroso Sanio foi mais 
ruidosa, havendo boa üinminação 
até depois da meia noile. 
A ïu(isica do sr. Cunha comple-

ctou o brilhantismo da festa, com 
a boa execução que deu a uca va-
riado reporiorio. 

GOEIÇ-<8Ives Q,reyp<)- 1'itlotl-

se na capital o nolavel poeta Gon-
çalvés Crespo, mimoso e intelligen-
te auctor dos Nocturnos e das ïlli-
ºaialuras. 

A' sua inconsolavel esposa e dis-
li neta p(;elisa 'a exm.' Sr., E). Ma-
ria Amalia Vaz de Carvalho, envia 
tnós'a espressãu (10 ') osso pesar. 

13a10--Vae ser Uinvertido em lei 
o projecto da escola aRudrigucs 
Sampaio') em S. Barthulomeu do 
filar do concelho de Espozende, vo-
tado ultimamente na camara dos 
dignos pares do reino. 
A noticia da approvação do pro-

jecto de lei foi recebida em Espo-
zende cone as mais feslivas demons-
traçíGes de satisfação. 
COns ºre io -- Unir,co-se pelos 

laços malt•ia]oniaes, em Bareelli. 
nhns, o nosso amigo illm.° Sr. Jo-
sé Antonio de Paula corri 1 r11ni.' 
sr.' D. Cartola Sietive dos Santos, 
da mesma freguezia. 

Appetecemos aos 
constante felicidade. 

Netiàipre a-
presentar-se á cadeia d'esla viela 

coinicos e 

do Campo 

noivos urna 

o rapaz que em tempo noticiamos 
haver desapparecido com 20 libras 
que no Porto lhe foram confiadas 
para entregara um negociante d'es-
lá viela. 

Conta uma hisloría muito triste 
e diz que lhe palmaram o dinhei-
ro dentro de um americano no Vor-
to. 

Esta cantiga e a apresentação 
voluntaria, acouselharanl lh'a, está 
betu etc ver, os seus protectores. 
` Resta-nos ver agura se os surs. 

jurados ainda se cc rnpadecem d'es-
te patife que lhes il₹adiu a sua boa 
fé no prinieiro jelgamenio. 

N^ W. aºa n liaº— Chefiou a 
Rocia no dia 10 ás 6 horas da [ai--
de, sua otageslade a raiolia si,.-' 1). 
Maria 1'ia e seus doas Iilhos. 0 
A Elumberlo e o príncipe herdei-
ro foram á estação receber os an-
guslos vralantes, sendo SS. M31 
muito victoriadas. 

PUBI.ICAÇõES A PEDUOI 
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Oh rlue M sei ele n o corno o conte ! 

E não conto, nAn passo, não 
de-canta i. o NcaICE d20 B;Doa l 

(1110 viçtinmu cai pleno tribunal, 
perante ura numeru,e, e selecto ou-
ditcirin, n audacioso :•.••,c•aºd• 
º°IM ir eº eviara . ZEMra r, lidador 
esireuuu—snns pear el sans reJ)ro 
che, corno o cavalieiro Bayard!.. 

Fni urna agonia temível, prnlon-

^ada, ingente, assnmbrnsa, (1110 nnl-
huc•ou ri'um snicielto atra Mente a-

villanfe esse geme que não leve eu 
ragern para snppoi lar• u peso da 
responsabilidade elos seus proprios 
actos !.. 

Confesso que chegud a ler dó do 
sua Irislusima figura. 

Era uri] heroe e mostrou-se ui], 
pigineo ! 

Era um valente e api•eseninll-se 
um pussillarniae ! Aflirma, caluni-
nía, provoca, insulta, dosa₹ia eu). 
lim a colera dos seus inimigos era 
artigos retumbantes o no mumeuto 
supremo em que a glorificação dos 
horoes rebrilha em seintillacões fais-
cau►e1,—retracta-se, desdiz-se, a-
mesquinhaa% rebaixa-se, sóme-se 
sup~nle n'um srciciclio moral 
truculento.., sem nome ! L, 
Uma vergonha, um- eselildalo, 

uroa nrvslificação ropugilanie, te-
diosa, dissolvente, diante da qual 
é forçoso dizer- s0: 
0 tribunal córoo, e o auditorio 

fugiu indignado! t ! 

Torvo se fez- o ar e a Natu,~ 
Sentiu no vasto empo une /bole espas-

vi 0. 

E as alães que o sono lerrivel escuta. 
rarn 

Aos peitos os filiainhos aperlarain. 

Eis a prova altilnqucnte (10 srai-
cidioº')oral d'um heroe indquendente! 

ACTA 

Anno cio Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de raie oito 
centos oitenta e Ires, aos cinco de 
Junho, ')'esta viela da povoa de 
Varzim, tribunal judiciario aonde 
se achava o dr. João Lobo de !lou-
ra, juiz de direito rT'esfa comarca, 
comigo escrivão de seu cargo. Es 
logo elle juiz ordenou ao of leial 
de deligencias -Maimel Gomes Viei- 
ros que declarasse aberta a audien-
cia dc policia correccional, entre 
partes Luiz Francisco Gomes e An-
tonio Maria Pereira Azurar, o que 
rarnpri❑ e interpeliadas as partes e 
testemunhas, deu fé comparecer o 
réo Antonio liaria Pereira Azurar, 
com seu advogado o dr. Caslodio 
Maria Venoso, e bem assim o au-
tor Luiz Francisco Golpes coa] seu 
advogado o dr. Antonio Ignacio 
de Souza, achando-se tambem pre-
sentes as lestemunhas da aceusá-
ção e da defeza. íN'este acto pelo 
queixoso Luiz Francisco Gomes, foi 
dilo:—que tendo intentado este pro-
cedimento criminal contra o réo 
Antonio Maria Pereira Azurar uni-
camente para, "desagravo (Ia sua 
honra e reputarão convidava o lt. 
cri] conforinidado cora a disposição 
do ali. 418 du Codigo Petaal a dar-

lho expNeação satisfatoria das dif-
famaç6as e injurias publicadas pelo 
mesnio réo no n.° 60 do segundo 
asno do periodico a airlrlepenr)cil-
cia» cosa (tala de 8 de fevereiro (10 
corrente asno, e debaixo da epi- 
graphe—Comnruniradns---, E logo 
pelo rb Aniooin Maria Pereira A-
murar f)i dito--quc no esedoo in-
criminado, de que W aulhur• não 
teve o réo era vrsla injuriar ou dif-
farpar a pessoa do queixoso quer 
nos actos da sua vida particular 
quer nos actos da sua viela publi-
ca, parque sempre o considerou 
como um ridadtïu e negociante pro-
bo e h,,neslo, e por isso está pron]-
plo a í•eárar turcas as expressúes 
uri phrases, que poss5o ofïender a 
honra e consideração do mesmo 
g0eixosel, ou (-eou) que este se possa 
julgar olïendido, porque as escre-
veu selo prever os seus desagrada-

0 que ouvido pelo 
queixoso disse que se considerava 
:.titisfc1to coiri a explicação dada 
r lo réo, concordando um e outro, 
que por indVinnky50 de quacsquer 
preiuens no credito do queixoso 
que podesse I,or % thmnra ler pro-
duzido aque110 esvApio, o rèo da-
ria ao hospïlal cia Miser•ivordia 
d'esla viela, para entrar ein fundo 
do seu capital, a quantia de [e' is 
1(10,4600, crua eluamia seria dada 
no proso de 30 dias a contar de 
hoje juntando-se a este processo o 
respeelivo reribi,, e, que o réí► fa. 
ria pul.licar á sua custa até ao sc-
•undo (Ia alnilepenelenciau, gue 
für publicado posleriorrnemo a esta 
(lata o termo dWsta iransacçlio, de-
sistindo o queixnso ele tudo e qua₹-
quel• procedirnenlo que em resul-
tado da publiração do mesmo es-
cripto pudesse ter• direito contra o 
réo—. Por este Ni mais dito quo 
aceitava as condições impostas pe-
lo queixoso que se obrigava a cum-
prir, o que pela sua parle desistia 
dos recursos que havia interposto 
obrigando-se a panar as custas des-
ses rec.tirsos, e as deste processo, 

EU0 juiz lhes houve por tomada 
sua transacção no presente auto e 
mandou que eu escrivão lhe fizes-
se os autos conclusos, o que cum-
pri, e sendo julgada por sentença 
a n]esma transacção, foi publicada 
na presença das parles e seus ad. 
vogados, de que ficaram bem sei-
enles. E de tudo para constar la-
vrei o presente auto que por elle 
juiz, pelas partos e seus advoga(los, 
vae sei• assignada, depois de lido 
eu) voz alta por mira escrivão que 
de 10do o r0ferido dou fé. Eu An-
tonio Joaquírrl Alves de Magalhães, 
escrivão que o escrevi e assigno= 
Juìio Lobo de Moera Luiz Fran-
cisco Gumes=Antonio liaria Pe-
reira Azurar=,lntonio Ignacio de 
Souza=Custodio MariaVelloso=A n-
tonio Joaqui(u Alves de Magalhães 
=Manoel Gomes Vieiros. 

entença 

Julho- por sentença a desistencia 
constante destes autos, cóm as cnn• 
diçiies aceites pelo réo Antonio lEa-
ria fere-ira )Azurar, a cujo cumpr₹-
ment0 o condemoo epague as cus-
tas, ficando extincla a accusaç;]o, 
Povoa do Varzin], era supra. Joito 
Loba cie Moura. 

Sìc lrrzaasil gloria mrandi • 

.mace sepullis 

GHB ,It DE CI li$iEfiTtli 

Os  abocou as-

signados jul-
gào ter agra- 

decida a todas 
as exm.`'' sr.ag o cavalheiros clue 

se dignaram saber doestado da 
rnolestia de seu finado rnarldo, 
pae o sogro José Joaquim da 
Silva Pereira, assistiram, aósF of-
,ficíos fune'bres ë acompanha-
ra'n o cadaver ao cemiteriu na 
tarde do dia 7 de abril, mas 

podendo ter-se (tacto alguma 
falta invoÍu'Itnria, novarrienlr; 
anradecesn em geral, testemu-

nhando atodos seu eterno re- 
conhecimento 0 indelevcl gra-

tidão, niìo podendo deixar de 
especificar os nomes dos exm:°y 
0 rvdm.°g srs. Agostinho da W 

r►ha Solto ;klaiur, Luiz Augt]s-

to dr; Farïa, Manoel José Go-
+Tles, Antonio losL Monteiro ele 
Limo, Joio José Fernandes da 
Silva Correia, doutores hanifa-
cio EllaS 13arboza Lamella, Ma-
noel Lopes d•Albnquerque e ArT• 

selnro Antonio da Gosta Leite, 
Lustodto tiudrignes Leite, [?o-

rnitrnns d(^ Figr]eirodr), íAEanoel 
L'en`ira Leite ele Carvalho, João 
Mucido ela Fonseca e Sousa e 

Antonio ,íudbdunno da Silva. 

--Barcellinhos, 5 de junho de 
1583. 

Rosa Mia de F7queiredo 
Lronor• elo ar)aarrrl •ülieirul+'i•ueirado 
1+'cruando de Fi ueiredo 91,1) 

dai 

600:1300 
Custodio Rodrigues Leite, 

tem (100:000 rs. para dar a 

juro, pertencentes aos orf:ins 

herdeiros do I'.e João. Baptista 
ele Lirna. 

Qucim os pertencler, dando 

as corrrptstentcs hypothecas 0 
lildores, dirijo]-se ao annunci-
ante. ,. 1}05 

 11 iáEII:!q'1PLt1 & 

soda abriu 

segunda-feíra, para ensinar me-
ninas. 

Itecomme-nda-se aos pnes de 

à miNa pelos preços muito ba-

ratos. Fazer meia e crochet----
160 rs. por inez: Ier,cozer e bor-

dar--210 réis. 918 

 1111m1311451 

Na rtlfl d̀os Lou-
reiros, desta viela, 

urna senhora ca-
aula, na passada 

L DliGV9 ]tú 

A junta. de parochiti desta 
freguezia de Chrislello— 

Faz saber que, tendo orga-

nisado oseu orçamente da re-

ceita c despeza para o corren-
te asno civil, se acha urre exem-
plar do Mesmo na secretaria 

da camara municipal c outro 
na porta, da egrcju parochial, 

para quem quizer examinai-o 

e reclamar contra vele, dentro 
do prato de dez dias, a con-
tar da data Teste, cuja percen-

centflgem da derrama agi lan-
çada é de 75 °¡° sobre as con-
tribuições gemes do estado. 

E, para constar, se passou o 
presente e outros de iguaC theor 

--Christullo, 13 de junho de 
188'3. • 

4 presidente 

922 tlianoel Joséltarnirea 

ATTENÃO 
Pelo ` presente se annnncia 

qu© pertendendo Thereza das 

Dores Coelho da Silva e Cruz 
e marido llathias Gonçalves ela 
Cruz, qúc, se averbe a seu fa-
vor; na Ccrnpanhia Geral de Cre-
dito Predial Portuguez, o COr• 
tiftcarlo provisorio que adiante 

'se designa, todas as pessoas 

que se julgarem com direito a 
impugnar este averbamento, 

deverão déduzil-o dentro ele 
trinta' dias, contados da data 

deste annuncio perante o Go-
vernador da mr',nc,ionada Com-
panhia, sob pena de não serem 
depois aUendidos. 

0 Cerlifìcado provisorio re-
presentando uma acção tem o 

n.° (i•l.---[3arcellos,5dejunho 
de t yS3. 

1'hercca rias Dores C. da Silvia e 
Gira:, 
9 EG lilatlains Gonçalves ela Cruz-

 EMUIPI 
i\'o dii ?4 da corrente, pelas 

10 horas da. rTranhil, ,d poeta 
do tribunal judicial cresta vie-

la, se tem d0 procederá arre-

matação dos bens penhorados 
elos exí'CUlí1d05 llal]ü('l Fran-

cisco du Silva e mulher, da 
fregt]ezia de Gueral, na acção 
executiva por fóros que lhes 

move Anna lIariri Gonçalves, 

viuva, da frrguezifl ele Cl]oren-

te, para pagilfT)ent0 dos fóros e 
custas, sendo t;sws bens - uma 

enorr►dn de casas torres com 
salas, quartos, cosinha, vara') 
ela, escadas de pedra, cortes e 
quinteiro, e junto um eirado 
de terra lavradia é horta, cone 
ouviras e fruteiras, viro de pe-

dra, coberto e espigueiro com 
agua de lima e rega, foreira 

c5 exequente, avaliada, sem aba-
timento do foro, na quantia 
do t:1S0$S00 rs. E outro sim 
por este são citados quacsqucr 
credores incertos dos executo-

dos, para assistiram, querendo, 
á arrernataçào e mais termos 
do processo, na conformidade 
dos artigos SI F e StiB e seus 

§'§ do ce.]digo do processo ci-

vll.—E3arcellos, 2 de junho de 
1883. 

WriGgtlei a exacção. 

0 juiz de direito ---- Adriano 
Garneíro de Sampaio. 

0 escrivão 
020 111Qnoel Francisco ela Silva 
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FOLHA DA MANHÃ 

liada (. m 69:200 rs .. outra: 
leira no Inesrnn campo cta Erva, 
para o poelite, avaliaria ene 
7,x:000 rs.-o campo cio (;Qr 

tellio da Abra, o a l(,ira da leirO 
dk' 1)%lixo, de LHvra(lIo, avnIindos 
em 109:00(1 fS.- ilCelrl leira na 
Abra de Centiães, avaliada 
114.900 rs.- outra leira na 
mesma Agra, roais para o po-
ente, avaliada em 24:000 rs. 
_uiva leira de matto no sitio 
de Seixo, avaliada em 10:000 

rs.-outra leira rio mesmo si-
tio, avaliada em 6:000 rs.--• 

outra leira no mes[no -,itio de 
rnotto, avaliada em 8:000 rs.-
outra leira no mesmn sitio, dv 
matto e pinheiros, avaliada vii) 
6:000 rs.-outra leira no mes 

roo sitio de mano e pinheiros, 
avaliada em 2:100 rs.--- todas 
sitas no lugar do Outeiro, da 
inesma das Cai volhas. Sonimiio 

os valores das 1.22 propriedades 

657:100 réis; finas abatendo o 
foro que annuaime[ite pagam 
à exequente consislente ern 
4 2 litros 6:39' de meado, alvo 

e centeio, duas galinhas 400 
rs. e ainda o laudernio da qua 
rentena, tudo na in)portr)ncii 
de 321:076 réis, fiem .sendo o 
valor de todas as propri(•d,)o.le.s 
3,36:024 réis. 1'or este são ci-

tados todos os credores lios 
eexeculados para assistirem à 

arrenlatac,,ào e mais lermos do 
processo.--- Barcellos, 31 de 

maio de 1883. 
Verifiquei ii exacção. 
0 juiz de dircito-Adriano 

Carneiro Sampnio.,,,.; 

0, escrivão 

tl?G I)orniregos .til de Acevc(fi) 

1\o d.ia 2̀h do corrente, pe-
las 10 horas da malíhà, 5 por-

ta do tribunal judicial d'est,i 
vilia; se teus de proceder à ar-

rematação dos bens pf iiliorados 
ao executado Lucinun. Palmei-

ra, viuvo, da fi-egu(,zía de F,7io, 
lia execução Ilypolhe,cai-ia qm, 

lhe move e aos fiadores delle 
o provedor e mezarios da Ileal 

Irmandade do Senhor Bom Je-

sus do Cruz, desta villo, para 
pagamerìto do capital de réis 
200:000 e juros vencidos e 'a 

vencer, sendo esses bens uma 

inorada de casas d n[ri andai' 

com sala, quartos, cozinhú lo-
ja, roxio e poço commum dc 
tirar agua ; sita na rua da Pra-
ça, da mesma de F to, ollo• 
dial, avaliada pelos respëctivos 
louvadas e pelo seu provavel 
rendimento annual em 280:000 

réis. E outro sim por este são 
citados quaesquer credores in-
certos do executado, para assis- 

tirem, querendo; á arremata-
ção e mais termos do ` proces-
so, na conformidade dos, ani-
xos 84 ''1 e 8,18 e seus % do 

codigo do processo civil.---13ar-
cellos, 2 de, junho de 1883. 

Verifquei a cxacçrlo.• 
0 juiz de direito --- Adriano 

Carneiro de Sampaio. 

U escrivão 

921 dlaWel 1)'arrcisco da Silva 

SUCCUd1 %AL 

DA 

EG'eaalnpaealn6a Umtao [ocr,lnaalar 
Per[alitoris)taa 

I.1N1 PA1tcF.LI.i:\I10S 

Firam gv;zados os srs. mutuarios 
que ter)han) penhores n'esla Sue-
cursal com 3 mezes de juro em di-
vida, que 11.50 vindo reforinal-os, 
ser-lhe-lib vendidos no lerlãr, que 
breve se realiza. 872 

CONCURSO 
A camara municipal do con-

celho dó Espoz(,nde: 
Faz publico que se acha n 

concurso por espaço de 30 (lias 
a contar, c.ta public,aç.:iu d'este 
no « Diario do Goveriio»,para 

o provimento do facultativo 

deste concelho, com a resi.den-
cia fixa n'esla villa e ordenado 

alrnual de, 110W000 rs., pulso 
s+)jeito ci tabella carnararia e 
maio emidí(,,Óes flue) estão pa-

l('ntcS lia Secretaria da mesma 
camara. 

Sb poderão concorrer os ba-
chareis`forrnados em medicina 

pela universidade de Coimbra, 

e os habilitados coro ceco etir-
so completo de ' qualquer das 

escolas medicas-rirurgicas de 
Lisboa e Porto. 

E para constar se publicou 

o presente. Espoem(](,; 11 dr, 
l+)alio de l • 8,)'. Eu João Evan-
gelista dá Silva, escrivão o es 
er,evi. 

0 I)residt,nte 

923 Manoel Rodrigues Viamin 

RUJA 1E  NILEff 
rrrr•A PLLA 

SOCIEDADE DO PALACIO DE CUSTAL PORTUENSE 

:• A 

Clttt➢:• ti• iza Fí•  IDDQf II•;d`íg9, Qh 

A i'13I lli: DESENVOLVER OS 11''i'Ui'raS D,1 SUA CItFAÇÃA 

I,e,ynln)ente actclorizada pelo Governo, de Portugal 

Ex Qraeçan® ra® alI<a %4 de § caaa>ino ele :a883 . 

1'HE1110S: 

1 brande premio de, réis.. .. .. .. 5O:000,S000 
1 ;; canele prclUi,0 de réis.. 20:000 0()0 
t {brande premio de, réis.. 10.000, 000 
2 premíos de 5:000$000 de reis cada um.. 10:000,4`000 
5 prculios de 2:000$000 (10 réis ca i'a um.. 10:000, 0 0 

10 pr'cmios de 1:000$QOO de réis cada um.. 1t0:000$000 
20 pretnios de 500,5000 réis cada um.. .. 10:000$000 
100 premios dc 100,000 réis cada uni. , .. 10:000$000 
200 premias (te 50$000 réis cada um.. 10:000,5000 

1:000 premios de 20,j000 réis cada uru.. 20:000,4000 

1:340 premios no valor ele cento e §esse-ta contos 

0 sorteio rcalisar-sc-ha ua grande Nave Central (10 Pelacio, sendo 
.inlmediatainente publicaria a lista dos pretnios e ab(+rlo o pagamento 
Os or₹ginaes são representados por bilhetes inteiros, n)eios e (luarlos, 
assignados pela direcção do falario. E' l)r•ohib da a abertura de [rac-
cbes ou cauíellas, visto que a emissão desta loteria é proprie(lade ex-
clusiva da Sociedade do !' glacio. 

Biffie)tes desde á à venda gagas las•ác•cugeaes casas de 
4'a3•3Il•D1i➢ PoriÊn , al e yíffi%s 

0 Director Gerente (10 Palacio de Crystal-=furto=-satisfaz pelo cor-
reio, para toda a pirio,'registo e porte franco, os pedidos acompa-
nbados do seu importe em vales, notas de banco, ordens ou qualquer 
cfféilo de prorupta reaiisacão. 

Preços:-bilhcle inteiro 10, 000 rs.--m cio. .i,rj000 rs.-quarto, 2,4`500. 
Aeceitan)-se correspondentes, á consn)iss<io, em todas as terras do rei-

no. Dirigir ao-Direcidr Gerente do Palacio ode Crystal-Porto. (899) 

ONDE MURA 0 ULVAÇA 

0::-5 Na  flua  NEIU. 
Manoel  Joaquim .Duarte Salvas:fio participa 

aos seus arnit;os e . fre•;uer,c•s que troa junto ao 
seu estabelecimento de tnerce<iria urti, deposito 
de vinhas engarrafados cias arta'is acre;diitcdos ar-
ura7etts cio Porto, que vende por junto e a reta-
lho, fazendo grarrclés clescôntos para particular 
corno para revender. 

So°quicerern experimentar, verão a boa qua-
lïdtade: ó só na loja do Salvação. 

orREI3l LIBRAS? 
Vão ciel>,ressa comprar bilhetes de loteria ó 

loja elo Sal••ac••tu• r BGJ 

 LN•@ i  E!  FENU BRfiL 
Capital  cáe 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobília e objectos cominer-
ciaes, agremio rasoavel. 

O AGLt1'TF., 

291 José Joaquim cia Silva Pereira 

E8TflELEJIMUJ1  [E L_TEIU E BMifi3 

CASA FILIAL EU VlANNA I➢® CAS'tEl,d,O 

228, RUA Di. S. SEBASTihU, 232 

BII°lnal≤es pea°Qea.alllaC-e.:rtes todos os fa°ebmIl(ezes 
e[11'estafl coesa 

 sede desta casa e na sua filial, encontra-se sempre á venda uni 
rirande e variado surlimento de bilhetes e frações para tunas as lote-
r]as de I"ui•tugal, 1lespanha e Brazil, execrllando-se com leda a prcm-
ptidãa todas as encommendas que sejam feitas cie quaesquer terras do 
trino, ilhas. pravincias ultramarinas, porcos do Brazil e roais paizes es-
trangeirns. Recebeu}-se ene pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
pra(•g deste ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
1r)o eu) dinheiro em carta re)âtada. 

No fim de cada extracção enviou}-se gratuitamente a todas os fcegue-
zes listas geraes dos namoros premiados e tcíegrammas em caso de fe-
lici(là(le. 

[sm todas as terras do reino ou fora d'elle, se acceitam agentes, aos 
(lua es se fornece fazenda para revender á coo}missão, isto é, coma van-
tagem de poderem devolver o que não conseguirem vender. 

Dão-se boas cornmissdes e outras rebatias, mas exige-se abonador, ou 
pela rnenas boas referem₹as em qualquer casa cammercial desta cidade. 

Saealn•se e tomara-se letras sobro díveFsas ler-tas do reino, bem co-
ma as seguintes ele Ilespanba: Caniza, Corutia, Grave, Madrid,Nieves, 
Ucense, ]'adron, 1'untevedra, Pucntearêas, Rivadavia, Tal, Vígo e Vil-
lararcia. • 

Igualn)ente se encarrega, por commissão, cobrança de letras ou or-
dens sobre: Rio cie Janeiro, S. Paulo, Santos,' Campinas, Bahia, Per-
nambuco e outras terras da Brazil. 

Recebe-se dinheiro erl► de¡)asilo tí ordem, conta corrente, ou proso 
fixo abonando jura; e se empresta sob penhor douro e prata, ou pa-
peis file credito. 
Compra-se e vende-se inscripçcïes do governo, obrigações cios ca-

n)itrhos de ferro, acues de bancos e coinpanbias, fundos hespanhoes 
internos e externos e coupons dos r))esmus, já vencidos. 

Prumovene-se elupreslimus hvpoll)ecarias, administrarei-se por procu-
ração ca¡)itacs ern papeis de credita e se realisam outras transacções bati-
carias. 

II.Qtea°Iaa:• ••°®•:•sgnas :• e•tt>i°atola -•e 

I.0'f I;itll DE I.ISI10A LOTERIA DE IíESI'ANIIA 

.'remiu grande' réis.... G:U00•000 Premio brande réis.... 1íG:000•000 

Extracção em 1 de junho de 83 

Iülhetes inteiros a 4:800; meios 
hilhcles a 2:4üü quartos a 1:200, 
oitavos a 600, frações a 500, 250, 
130 e 110 réis. Colleccõcs especiaes 
rtc 50 nurne:os differéntesa30:0U0, 
25:000, 12;500, 6:000 e 2:000 rs. 

Extracção ene 16 de junho ele 1883 
bilhetes inteiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9:600, quintas a 3:800, 
decimas a 1:9U0, frações a 1:200, 
960, GUO, 480, 300, 2r0, 450, 100 
e 50 rs. Gollecções de 50 n.°S a 
G0:00U, 118:Oü0, 30:t►00, 24:000, 
15:000, 12:OU0, 7:JU0, 3:000 e 
2:500 róis. 

Os seót.•s sor.. em 26 de junho 

"B`ocllas a5 eancoQaae>!tetaerlaas eldecmezeii seus cl6a°l.•gçcl.es a 

&- iÇ[  RI ES  •Y, i h•íElfp 
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H PH-3 UL PHIalll 
?.A p;i • 1,1 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS.:611I. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conduceao das inalas 

DUAN 

Com excellentes aecomn;odacúes para passageiros (10 1.° e 3.a classe 

Estes paquetes recebem passaineros por trasbordo do Rio de.laneiro, 
para Paraan:a-cmã, P•anta Caí1i;rrina, 2t 20 QQrftnd º do e 
Porto Ale-re 

•ífúLpE. •.i gi VY.9 ••.•i íQÌ]••t1St➢••5! 

PARA 1.' CIASSE 3. a CLASSE 
Bahia  72,y000 36$000 
Rio de Janeiro   815000 365000 
Santos :.   90$000 lí O,yá00 

Incluindo cama, ronha de cama, boa comida á portngueza, vinho, 
asslstencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro tio Porto a Lisboa na classe respectiva Gradiis 
Palacete—a, sair em 5 de outubro para a Bahia, Itio de janeiro e, 

Santos 
Par opassagens ou mais escta reei tnenlos, com • a J. 

SHORE 
c . Agente 
/57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° bb. ( 3) 

i 

co 
CA>EIREMEA 

EGü•GO i iP 9 [[ ,0 J 

t$QJMZLMA L 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Agres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternada rnente em Pernambuco e Baleia 
Os paquetes sabem do Lisboa nos dias abaixo designados: 

Gallicia....em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Balria 
IEcBiador.. em 10 de outubro em direilura ao Rio de Janeiro 
Aeoºnea i;ia ene 23 de outubro, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os Passageiros de 3.a classe, pódem tirar bi-
lhete para qualquer ponto rlo iliterior' do Brazil 
onde houver caininho de ferro, preço 

Rs. U>S000 (L. a) 

incluindo transporte para Lisboa. O p•assogeiro 
terá desembarque, casa e comida durante 3 dias 
cin quanto estiver rio Rio de Janeiro, esperando 
condução eni vapores ou estrada de ferro. 
AGE,.14TE,% —Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, 6í 

--No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

EM MUELUS: 
IBENTO AaUGUNTO DA S§Z LV,i CAIIitiI»%O (32) 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

o Alo© IDwI 
desde vinhos de tneza de 5.a qualidade até vinhos 
superïores. Rua Direita Il.° 55. (I• 
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5 P: •i s o• B1Gill E BIO DA P1GTG 
Em 3 da cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esla companhia para o Itio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro o 

Santos. 

Acceilam-se passagens a pagar a praso. 
A expevIencáa de mais de 28 annos tem ` feito com 

que os paquetes desta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e seguranca excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecomrnodacúes a bordo, e pelos me-
lhoramentos reais modernos lauto para a hvgiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da 1tALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros Icem gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, ossistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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PA0UTES PARN (S 96Ei:E7,9L 
SAIUNDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23. 24 E 26 DE CADA hIEZ 
PARA PHNAMBUCO, BAHIA, 1110 DE JANEIRO, SANTOS, PARA, 

MARANHÃO E CEARA 

Grande rediieçaio de preços 

0 serviço é feito em vapores cie companhias francezas,'inglezas o 
allemães.. Dá-se aos passageiros excellente tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N:° 6 COM 

LAGO FORTE & C.a (f 18) 

FABRICA DE CONSERVAN ALIMISINTICIAS 
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Co hIENERES & Cek 
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Dèposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de fructas, fructa secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissímos. j2) 
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